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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


A FINALIDADE DAS CONFERÊNCIAS DOS BISPOS 
DA AMÉRICA-LATINA E O CARIBE
Agenor Brighenti
A porta de entrada no Documento de Aparecida está em situá-lo, em relação à finalidade das Conferências Gerais do Episcopado da América Latina e o Caribe. A Conferência de Aparecida, já a quinta na trajetória do Episcopado no Continente, se revestiu do significado e da transcendência das Conferências anteriores, dentro do contexto que lhe é próprio. A adequada leitura e interpretação do Documento de Aparecida dependem de situá-lo em relação ao espírito no qual ele foi gestado, sob pena de transformá-lo em um texto sem alma, letra morta. Neste particular, pelo menos quatro elementos são mais sobressalentes. 

A busca de respostas pastorais aos desafios do momento

 Na leitura do Documento de Aparecida, deve-se tomar em conta que o objetivo principal das Conferências dos Bispos do Continente é a preocupação com a missão evangelizadora. Esta foi a motivação principal de Dom Hélder Câmara e Dom Manuel Larraín, entre outros, quando idealizaram a Primeira Conferência de Rio de Janeiro (1955) e a criação do Celam. Pesa sobre elas, a complexa tarefa do discernimento de respostas pastorais aos desafios do momento. Como afirmariam Medellín e Puebla (DP 85), fundados na Gaudium et Spes, a ação evangelizadora precisa estar sempre alicerçada em um discernimento da realidade. 
Assim aconteceu com as Conferências anteriores: para a Conferência do Rio de Janeiro (1955), o desafio era o catolicismo desafiado pela laicidade moderna e pelo protestantismo; para Medellín (1968), era a recepção do Concílio Vaticano II, no contexto de pobreza da maioria da população do Sub-continente; para Puebla (1979), à luz da Exortação da Evangelii Nuntiandi de Paulo VI, era a necessidade de uma Igreja “comunhão e participação”, em um mundo pluricultural; para Santo Domingo (1992), na celebração dos 500 anos de evangelização no Continente, foi a nova evangelização, sob o protagonismo dos leigos; e, para Aparecida, o discipulado missionário, em um mundo marcado por profundas transformações e exclusão, sob o protagonismo das mulheres. Os frutos dependem do acerto no diagnóstico e do empenho na aplicação das diretrizes propostas. 

Propor-se a discernir respostas pastorais aos desafios do momento, primeiro, significa admitir, com Gaudium et Spes, que “a Igreja nem sempre tem resposta imediata para todos os problemas”(GS 33). Dada a complexidade dos desafios, que aponta sempre para uma trama de causas, a Igreja se propõe a buscar junto com todas as pessoas de boa vontade. Segundo, trata-se de discernir respostas a desafios pastorais não de ontem, mas de hoje. A Igreja quer prestar um serviço à humanidade e contribuir com a construção de um mundo justo e solidário, onde caibam todos, expressão do Reino de paz, de justiça e de amor. Este Reino tem uma dimensão imanente, histórica e, por isso, a ação da Igreja precisa ser relevante para o momento. Desta relevância depende seu profetismo, dimensão essencial de sua missão e o impacto de sua ação sobre a realidade, capaz de contribuir com sua transfiguração. 

A promoção de uma maior integração latino-americana

Por detrás de cada Conferência, está também a busca de uma maior integração latino-americana, tanto da Igreja como da sociedade, de nossos povos. Nos anos 50, quando elas nasceram, a sociedade civil dava-se conta da insuficiência dos nacionalismos, na resposta aos desafios da população. Mais tarde, o mundo globalizado lhe daria razão. Também o impacto da ação evangelizadora sobre o mundo, depende da soma de esforços entre as Igrejas. A Igreja faz parte do mundo e existe para o mundo, para o seu serviço. O Povo de Deus peregrina com toda a humanidade (LG 1) e, seu destino, não é diferente do destino do gênero humano (GS 1). Daí o imperativo de unir-se em torno à mesma fé e de sintonizar com as causas dos povos de nosso Continente, que não são diferentes das causas do Evangelho. 

A promoção da integração latino-americana, enquanto expressão de uma sociedade fundada na justiça social, é parte integrante na missão evangelizadora da Igreja. Estamos em um Continente uno e múltiplo. Uno pelo “substrato católico”, como diz Puebla; pela situação de pobreza da imensa maioria da população; pela injustiça estrutural, que cria uma sociedade excludente; por uma experiência religiosa nativa, portadora de uma profunda abertura ao outro e ao divino, etc. Mas, também múltiplo, pelo pluralismo cultural e religioso, pela diversidade de respostas a desafios comuns e pelos diferentes rostos da Igreja, nas distintas regiões. A unidade na diversidade é um ideal a ser vivido, não só na Igreja, mas também na sociedade. 

Fato novo no Continente, contra todo prognóstico, é a ascensão ao poder de governos de corte popular, sobretudo na América do Sul, com preocupações de reforço da integração latino-americana. Direta ou indiretamente, isso desafia também a presença e missão da Igreja. Neste particular, talvez mais que os das Conferências anteriores, o Documento de Aparecida insiste na necessidade de uma ação eclesial, “em colaboração com outros organismos e instituições”, em “âmbito nacional e internacional” (DA 384). 
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